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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de plantas descompactadoras nas 

propriedades físicas de um Nitossolo em diferentes níveis de compactação e umidade. Os 

tratamentos a campo foram distribuídos em blocos ao acaso com parcelas subdividida, sendo 

o fator 1 - o teor de água do solo (capacidade de campo e muito úmido) no momento da 

compactação, o fator 2 - níveis de tráfego (2, 4 e 8 passadas de um trator mais pulverizador de 

5,6Mg) e fator 3 tipo de planta descompactadora (nabo forrageiro consorciado com ervilhaca 

contra aveia preta). Para qualificação do experimento, coletou-se a resistência mecânica do 

solo à penetração e o teor de água do solo. A RP do fator umidade apresentou diferença 

apenas na camada de 0,0-0,1m, sendo 1,219MPa em capacidade de campo contra 1,079MPa 

na condição muito úmido. No fator tráfego, a RP na linha diferiu na camada 0-0,1m 

(0,936MPa para 2 passadas e 1,225MPa para 6 passadas) e 0,1-0,2m (1,715MPa para 2 

passadas e 2,101MPa para 8 passadas) demonstrando que quanto maior o tráfego maior o 

nível de compactação. A aveia apresentou menores RP, apontando para melhor eficiência com 

a cultura da aveia. 

 

PALAVRAS–CHAVE: Resistencia a penetração, compactação, sistema plantio direto. 

 

DECOMPRESSORS PLANTS AND THEIR EFFECT ON THE PHYSICAL 

PROPERTIES OF A OXISOL RED. 

 

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the effect of decompressors plants 

on the physical properties from a Nitosoil at different levels of compaction and humidity. The 

treatments in field were distributed in randomized blocks with subdivided plots, factor 1 were 

the soil water content (field capacity and very humid) at the time of compaction, factor 2 the 

traffic levels (2, 4 and 8 past of a tractor with sprayer 5.6Mg) and factor 3 type of 

decompressor plant (oilseed radish and vetch in intercropping against black oats). The soil 

penetration resistance (PR) and soil water content was collected to qualification of the 

experiment. The PR of the moisture factor presented difference only in the layer of 0.0-0.1m, 

being 1,219MPa in field capacity versus 1,079MPa in very humid conditions. In the traffic 

factor, PR in the line drill differed in the 0-0.1m layer (0.936MPa for 2 passes and 1.225MPa 

for 8 passes) and 0.1-0.2m (1.715MPa for 2 passes and 2,101MPa for 8 passes) demonstrating 



that the higher the traffic, the higher the level of compaction. Oats had lower PR, pointing to 

better efficiency with oat culture. 
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INTRODUÇÃO: A implantação do Sistema Plantio direto (SPD) resultou em várias 

melhorias nas propriedades físicas, químicas e biológicas do solo, entretanto após alguns anos 

de uso desse sistema, profissionais da área e agricultores vem apontando para problemas de 

compactação física do solo, que acaba limitando o potencial produtivo das culturas 

(GIRARDELLO et al., 2014; PESSÔA et al., 2015). A compactação do solo é resultado de 

forças externas oriundas do tráfego de máquinas e equipamentos agrícolas e, de forças 

internas advindas dos ciclos de umedecimento e secagem, expansão e contração da massa do 

solo (GUIMARÃES et al., 2013).  A compactação gera diminuição na absorção de agua do 

solo e aumento na resistência mecânica do solo a penetração (KLEIN & KLEIN, 2014). 

Uma das formas de descompactação utilizadas é o emprego de subsoladores ou 

escarificadores, implementos capazes de romper camadas compactadas do solo, porém é uma 

prática que possui pouca duração, não resolvendo o problema, apenas postergando. Uma 

técnica pouco estudada é o uso de plantas descompactadoras, através de espécies capazes de 

romper camadas compactadas (GONÇALVES et al. 2006) isto através do seu sistema 

radicular agressivo, e além disso, realizam a ciclagem dos nutrientes e produzem bioporos, 

que podem atuar como rotas alternativas para o crescimento das raízes (BENGOUGH et al., 

2011).  O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de plantas descompactadoras nas 

propriedades físicas de um Nitosolo Vermelho em diferentes níveis de compactação. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: O experimento foi implantado em novembro de 2015, na área 

experimental da coordenadoria de pesquisa do IFRS – Campus Sertão, sobre um solo 

classificado como Nitossolo Vermelho (STRECK et al. 2008). O solo passou por gradagem e 

subsolagem no primeiro semestre de 2015, para homogenizar as camadas quanto a estrutura 

física e química. 

Os tratamentos estão distribuídos em blocos ao acaso com parcelas subdividida (4 blocos), 

sendo o fator 1 - teor de água do solo (capacidade de campo e muito úmido) no momento da 

compactação, o fator 2 - níveis de tráfego (2, 4 e 8 passadas de um trator mais pulverizador de 

5,6Mg) e fator 3 - tipo de planta descompactadora, sendo elas o nabo forrageiro (Raphanus 

sativus L.) consorciado com ervilhaca (Vicia sativa L.) contra aveia branca (Avena sativa L.).  

Para quantificar os efeitos do nível de tráfego e das plantas descompactadoras foi avaliado a 

resistência mecânica do solo à penetração (RP) durante o florescimento da cultura, sendo 

realizada em um ponto por parcela na linha de semeadura e entrelinha, até a profundidade de 

0,30 m, empregado um penetrômetro digital da marca Falker®. Também foi avaliado o teor 

de água no solo durante os períodos de secagem do solo no desenvolvimento da cultura, sendo 

realizado sempre dois dias após um regime pluviométrico, coletando por 3 dias, isto para 

avaliar o ciclo de secagem do solo, para tal foi instalado Hidrofarm, medidor de umidade por 

impedância do solo por alta frequência, marca Falker®. A avaliação estatística constou de 

uma análise estatística descritiva, analise de variância e o teste de comparação entre médias 

pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro, realizadas pelo Assitat 7.7 beta (SILVA & 

AZEVEDO, 2009).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A resistência mecânica do solo (RP) a penetração 

(TABELA 1) no fator teor de água apresentou diferença apenas na camada de 0,0-0,1 m, 

sendo 1,219MPa em capacidade de campo contra 1,079MPa na condição muito úmido. Nas 

camadas de 0,1-0,2m, quanto maior foi o número de passadas maior foi a RP, apesar de 



demonstrar diferença estatística apenas na linha, isso demonstra que quanto maior o tráfego 

induzido maior o nível de compactação, porém este efeito só houve nesta camada, 

demonstrando que as alterações impostas pelo tráfego se concentram nesta, o que coincide 

com GOMES et al. (2016). A primeira camada houve as menores RP, demonstrando ação da 

mobilização dos elementos sulcadores nesta. 

Dentre as plantas descompactadoras, a RP demonstrou diferença a partir da profundidade de 

0,1 m, em que a aveia apresentou menores valores, apontando no potencial descompactador 

das raízes, isso pode ser atribuído ao fato da morfologia da raiz pivotante do nabo não 

conseguir penetrar em camadas mais profundas, diferente que a aveia, isso corrobora com 

trabalhos feitos por VALICHESKI et al. (2012), em que atribuiu o maior crescimento da raiz 

e produção de fitomassa devido ao tipo de raiz.  

 

TABELA 1. Resistencia do Nitossolo Vermelho a compactação (MPa) nas camadas de 0-

0,1m, 0,1-0,2m e 0,2-0,3m, na posição linha (L) e entre linha (EL), n os tratamentos 

avaliados.  

*ns: não significativo (P>0,05); **: Médias seguidas por letras distintas, na mesma coluna, diferem pelo teste T (P<0,05); CV.: 

coeficiente de variação; CC: Capacidade de campo; MU: Muito úmido. 

 

Os dados de teor de água do solo (FIGURA 1 B) demonstram que o maior teor para o 

consórcio nabo + ervilhaca foi de 8 passadas, seguido por 2 passadas e por último 4.  
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FIGURA 1: Umidade volumétrica do solo submetido a diferentes níveis de compactação. a): 

Aveia; b): Nabo+ervilhaca. 

Tratamento/ 

camada 

0-0,1m 0,1-0,2m 0,2-0,3m 

L EL L EL L EL 

CC 1,04 *ns 1,21 a** 1,84 ns 1,85 ns 1,71 ns 1,66 ns 

MU 1,07   1,07 b 1,86   1,81   1,72   1,70   

2 passadas 0,93 a 1,10 ns 1,71 a 1,90 ns 1,78 ns 1,78 ns 

4 passadas 1,02 ab 1,12   1,74 ab 1,71   1,57   1,62   

8 passadas 1,22 b 1,22   2,10 b 1,90   1,78   1,64   

Aveia 1,11 ns 1,09 ns 1,81 ns 1,75 a 1,59 a 1,60 a 

Nabo + ervilhaca 1,00   1,20   1,89   1,92 b 1,83 b 1,76 b 

CV (%) 31,3 18,7 23,2 13,8 17,3 13,1 

A) B) 



Já na aveia os parâmetros que apresentaram maior umidade foram de 4 passadas, seguido por 

8 passadas e por último 2 passadas (FIGURA 2 A), apresentando maiores teores de umidade 

volumétrica no solo, corroborando assim para o maior conteúdo de agua no solo. 

 

CONCLUSÕES: O emprego de aveia branca, reduziu a resistência do solo na camada de 0,1-

0,2m, bem como, favoreceu ao maior conteúdo de água durante os ciclos de secagem do solo. 

Ação do tráfego concentrou na camada de 0,1-0,2m, aumentando a resistência do solo.  
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